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AQÜICULTURA FAMILIAR COMO FORMA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Cyntya Eustáquio de Sousa(1); Flávia Martins Franco de Oliveira(2); Dayse Pereira do Nascimento(2); Waleska Amorim de Castro(2);
Maria Cristina Basílio Crispim(3). 
Centro de Ciências Exatas e da Natureza/ Departamento de Sistemática e Ecologia/PROBEX
Os pescadores são extrativistas da natureza que têm levado à diminuição dos estoques das espécies aquáticas. Em conseqüência, para que o ambiente não continue sendo impactado nesse ritmo acelerado, novas atitudes devem ser tomadas por parte do homem. A aqüicultura é uma solução para esse problema, porque produz as espécies de interesse econômico, ao invés de apenas as extrair da natureza. Esta atividade econômica é uma das que mais cresce no Brasil e no mundo, mas se não for realizada observando alguns cuidados, pode ser bastante impactante. Este projeto está sendo realizado com a comunidade pesqueira da Praia da Penha/Seixas, João Pessoa, PB, e objetiva a produção em cativeiro de peixes, de forma ecológica, usando rejeitos orgânicos domésticos. Para a produção de plâncton vivo, é necessário inicialmente produzir-se o fitoplâncton que é a base da cadeia alimentar. Esse cultivo, em aqüicultura tradicional era um processo muito dispendioso, por ser necessário a compra de nutrientes para a preparação dos meios de cultura algais. Este projeto propõe o cultivo de fitoplâncton a partir do uso de compostagem orgânica como meio de cultura, o que para além de baratear a produção, dá um destino ecologicamente correto aos resíduos orgânicos domésticos, responsáveis pelo aumento da poluição orgânica no ambiente. Da compostagem orgânica é retirado um extrato rico em nutrientes que será o meio de cultura das microalgas. As espécies usadas no cultivo são retiradas da costa. Essas microalgas servem de alimento ao zooplâncton, que servirá de alimento aos alevinos ou larvas que forem produzidas. Na comunidade pesqueira da Praia da Penha/Seixas iniciamos esses processos de produção de alimento vivo, até a produção de zooplâncton.  A comunidade aprendeu todos os processos, desde a produção de compostagem até a produção de zooplâncton. Como ainda não foi iniciada a parte de reprodução de peixes no projeto, testamos a aplicação do alimento vivo com larvas de guaiamum (Cardisoma guanhumi) que nasceram na aquicultura. Obtivemos com êxito todas as fazes larvares do guaiamum, até ao estágio pós-larva. Como nessa fase, haveria a necessidade de mudar o tipo de habitat e de alimento e não foi feito, não conseguimos avançar mais nesta criação, mas a comunidade familiarizou-se com todo o processo produtivo, e em fases posteriores, iremos tentar concertar os erros cometidos no cultivo do guaiamum e trabalhar também com os alevinos de peixes, quando estes forem produzidos.
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